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1. INTRODUÇÃO

Diversos estudos têm ratificado a percepção generalizada de que a cor 
desempenha, no Brasil, um importante papel de diferenciação ou estratificação 
social. A importância da cor no mercado de trabalho talvez tenha sido o 
aspecto mais investigado dessa questão,^ embora existam estudos abordando 

várias outras nuanças da discriminação racial no Brasil. Exemplos elucidativos 
são os trabalhos de Lovell e Wood C1990) sobre a relação entre cor e 
mortalidade infantil; de Hasenbalg [1985] sobre a relação entre cor e ascensão 
social; e o trabalho de Mello e Souza e Valle Silva (1991) sobre a relação 
entre cor e demanda por educação. Nenhum estudo, no entanto, parece existir 
sobre o papel da cor na inserção de menores no mercado de trabalho brasileiro.

0 objetivo deste estudo é preencher parte dessa lacuna investigando, em 
2primeiro lugar, como a taxa de participação de menores no mercado de trabalho 

3metropolitano varia com a cor. Em segundo lugar, como variam com a cor da 
4 5pele (a) o rendimento médio, (b) a jornada média de trabalho semanal, e (c)

a proporção de menores ocupados alocados em postos de trabalho com carteira de g
trabalho assinada .

^Ver, por exemplo, Valle Silva (1978, 1980, 1985), Lovell (1990). 
2A taxa de participação é, nesse estudo, a razão entre a População 
Economicamente Ativa de 10 a 17 anos (PEA) e a população total desse grupo 
etário. Considerou-se como participando do mercado de trabalho os menores que, 
ou tinham trabalho na semana de referência da pesquisa, ou procuraram trabalho 
nos últimos dois (2) meses. No entanto, caso o menor tenha trabalhado no 
último mês anterior à pesquisa, mas não esteja trabalhando ou procurando 
trabalho na semana de referência da mesma, esse menor não foi incluido no 
computo da PEA. 
3Mais precisamente, o universo da análise consiste dos indivíduos com idade 
entre 10 e 17 anos, residentes em uma das 10 Regiões Metropolitanas 
brasileiras — a constar, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 
4Por rendimento entende-se o rendimento mensal normalmente recebido em todos 
os trabalhos.
5Por jornada de trabalho entende-se o número de horas normalmente trabalhadas 
por semana, em todos os trabalhos (ocupações), 
g
Nesse estudo, a proporção dos menores com carteira de trabalho assinada é 

calculada como a proporção dos menores ocupados que possuem carteira de 
trabalho, na sua ocupação principal, e não da forma mais usual, como a 
proporção dos empregados que possuem carteira de trabalho assinada, na
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Por um lado, como é bem conhecido, a composição da população por cor, no 
Brasil, possui variações regionais dramáticas. Hasenbalg (1983) mostra que, de 
acordo com a PNAD-76, enquanto 28% dos brancos vivem no Estado de São Paulo, 
somente 11% dos pardos e pretos vivem nesse estado. Quando se considera os 
estados do Nordeste, a situação se inverte: 19% dos brancos vivem no Nordeste, 
ao passo que 47% dos pardos e pretos lá residem.

Por outro lado, diferenças regionais em termos de niveis de renda e 
formalização das relações de trabalho não são menos dramáticas. Jatobá (1989) 
faz uma excelente e compreensiva comparação dos mercados de trabalho regionais 

7 no Brasil.

Em conjunto, esses dois fatores indicam que os diferenciais por cor, no 
Brasil, possuem dois componentes: (a) os diferenciais por cor intra-regionais 
e, (b) os diferenciais por cor advindos de uma maior concentração de 
indivíduos de cor preta e parda nas regiões mais atrasadas e pobres do pais - 
diferenciais totais. Além disso, dada a magnitude das diferenças entre os 
mercados de trabalho regionais na composição da população por cor, levanta-se 
a possibilidade de que as diferenças por cor, no Brasil, sejam quase que 
completamente advindas de diferenças regionais, com os diferenciais 
intra-regionais desempenhando um papel inexpressivo.

Para confirmar essa hipótese, os diferenciais por cor intra-regionais 
foram calculados e comparados aos diferenciais totais. A metodologia utilizada 
no computo dos diferenciais intra-regionais consiste em calcular os 
diferenciais por cor, separadamente, para cada uma das 10 Regiões 
Metropolitanas que compõem o nosso universo de análise, e então, tomar a média 
ponderada desses diferenciais; a média ponderada foi calculada adotando-se 
pesos que constituem a proporção de menores do nosso universo, que reside em 
cada uma dessas Regiões Metropolitanas.

Este estudo está organizado da seguinte forma: na Seção 2, os 
diferenciais (totais) por cor são analisados e comparados com aqueles 
encontrados entre os adultos. Na Seção 3, os diferenciais intra-regionais são 
introduzidos e comparados com os diferenciais totais. Na Seção 4 é apresentado 

ocupação principal.
7
Ver, também, Savedoff (1989), Rocha (1989), Cacciamali (1990).
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tun sumário dos principais resultados.

2. OS DIFERENCIAIS TOTAIS

Na Tabela 1 encontram-se os resultados referentes ao cômputo dos 
diferenciais totais e intra-regionais segundo (a) a taxa de participação, (b) 
a jornada de trabalho, (c) o rendimento médio e, (d) a posse da carteira de 

o trabalho, tanto para os menores de 10 a 17 anos quanto para os adultos^ de 25 
a 50 anos, ambos ocupados.

Taxa de Participação: A taxa global de participação dos menores no mercado de 
trabalho metropolitano brasileiro, em- 1988, é de 2154, apresentando 
significativos diferenciais por cor; a taxa de participação entre menores de 
cor preta ou parda é de 2,5 pontos percentuais acima da taxa entre menores de 

gcor branca. Esse diferencial por cor é essencialmente o que se observa quando 
fazemos a comparação entre adultos.

Rendimentos: 0 rendimento médio dos menores ocupados no mercado de trabalho 
metropolitano brasileiro é de um salário minimo; os rendimentos dos menores de 
cor parda e preta são cerca de 30% inferiores aos daqueles de cor branca. Esse 
diferencial de rendimento por cor é substancialmente inferior àquele observado 
entre adultos; adultos de cor preta ou parda possuem rendimentos 54% 
inferiores ao daqueles de cor branca.

Jornada de Trabalho: Em média, os menores no mercado de trabalho metropolitano 
brasileiro têm uma jornada de trabalho de 40.9 horas semanais, o que é 
bastante elevado, tendo em vista, em particular, que a jornada média dos 
adultos é de 44,5 horas semanais.

Quanto aos diferenciais por cor, observou-se que os menores de cor preta 
ou parda trabalham cerca de uma hora a mais, por semana, que os de cor branca. 
Os diferenciais entre adultos são de mesma natureza: os de cor branca têm

“Para efeito comparativo, foram feitos os mesmos cálculos para adultos, 
considerando-se como adultos pessoas entre 25 e 50 anos de idade, 
oMenores de cor amarela foram incluidos na categoria dos menores de cor 
branca.
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jornadas ligeiramente mais curtas.

Carteira de trabalho: Dos menores que se encontram ocupados no mercado de 
trabalho, 37.5’Z têm carteira de trabalho assinada. Entre adultos, essa 
proporção é de 58,3’Z.

0 diferencial por cor é extremamente elevado com a proporção de menores 
de cor branca que possuem carteira de trabalho assinada sendo aproximadamente 
o dobro da correspondente proporção de menores de cor preta e parda (cerca de 
23 pontos percentuais).

Esses diferenciais por cor são bastante surpreendentes, principal mente 
quando se observa que, entre adultos,, esses diferenciais são quase que 
inexistentes; as variações por cor, na proporção de adultos ocupados com 
carteira de trabalho, é inferior a 2 pontos percentuais.

SunArio: Comparando-se aos menores de cor branca, os menores de cor preta e 
parda trabalham mais, ocupam os piores postos de trabalho (menor proporção 
ocupando postas de trabalho com carteira de trabalho), e percebem menores 
rendimentos.

3. DIFERENCIAIS INTRA-REGIONAIS

0 computo dos diferenciais intra-regionais demonstram que os diferenciais 
totais por cor são extremamente influenciados pelas diferenças entre os 
mercados de trabalho regionais. De fato, os diferenciais intra-regionais por 
cor são dramaticamente diferentes dos correspondentes diferenciais totais.

Com relação aos indicadores da intensidade da inserção de menores no 
mercado de trabalho — a taxa de participação no mercado de trabalho e a 
duração da jornada de trabalho — tem-se que, por um lado, os diferenciais 
intra-regionais são substancialmente maiores que os diferenciais totais. Por 
outro lado, os diferenciais relativos à qualidade dos postos de trabalho — 
rendimento médio e proporção em postos com carteira de trabalho assinada — 
são dramaticamente reduzidos ao passarmos dos diferenciais totais aos 
diferenciais intra-regionais.
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Em suma, os diferenciais intra-regionais possuem uma natureza bastante 
distinta dos diferenciais totais. Por um lado, os diferenciais totais indicam 
que menores de cor preta e parda trabalham ligeiramente mais que menores de 
cor branca, e o fazem em postos de trabalho de qualidade substancialmente 
inferior. Os diferenciais intra-regionais, por outro lado, indicam que menores 
de cor preta e parda trabalham substancialmente mais do que menores de cor 
branca, e que não existem diferenças significativas associadas à cor no que 
diz respeito à qualidade dos postos de trabalho que ocupam.

Dessa forma, as diferenças de qualidade de emprego observada entre pretos 
e pardos, de um lado, e brancos, do outro, são em grande extensão o resultado 
de as condições no mercado de trabalho serem piores no Nordeste, onde a 
população preta e parda encontra-se relativamente mais concentrada.

Ademais, o fato de os diferenciais intra-regionais relativos à 
intensidade da inserção de menores no mercado de trabalho serem maiores do que 
os diferenciais totais é uma consequência do fato de a inserção de menores no 
mercado de trabalho ocorrer com menor intensidade nas Regiões Metropolitanas 
localizadas no Nordeste, onde os menores de cor preta e parda estão 
super-representados.

É preciso clarificar a idéia de que, não são os diferenciais 
intra-regionais aqueles que devem ser tratados como relevantes, deixando-se de 
lado os diferenciais advindos (a) das diferenças entre os mercados de trabalha 
regionais e (b) de uma distribuição por cor regionalmente "desbalanciada". Na 
verdade, a supei—representação de menores de cor preta e parda no Nordeste, 
região com piores condições de postos de trabalho e rendimento, é uma medida 
da discriminação por cor como fruto de um enclausuramento geográfico a que tem 
sido submetido a população de cor preta e parda no Brasil. 0 que esse estudo 
tenta evidenciar é exatamente em que medida a cor é uma característica 
importante na participação dos menores no mercado de trabalho, constatando-se, 
ao longo dessa análise, a importância significativa das diferentes condições 
do mercado de trabalho entre regiões, assim como da desigualdade na 
distribuição por cor dos menores de 10 a 17 anos nas Regiões Metropolitanas 
brasileiras.
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4. CONCLUSÃO

A investigação da importância da cor como uma característica de inserção 
dos menores no mercado de trabalho advém primordialmente do fato de existir, 
no senso comum, a idéia de que os menores de cor preta e parda encontram-se em 
"desvantagem" no mercado de trabalho comparados aos menores de cor branca, 
tanto no que diz respeito à qualidade dos postos de trabalho ocupados, quanto 
à intensificação dessa inserção.

0 que podemos constatar é que, de fato, há uma segregação regional dos 
menores; segregação essa extremamente favorável aos menores de cor branca, 
dado que esses encontram-se majoritarlamente nas regiões Sul e Sudeste, as 
quais oferecem melhores oportunidades no mercado de trabalho, enquanto os 
menores de cor preta e parda encontram-se majoritariamente no Nordeste.

Ademais, os menores de cor preta e parda, além de geograficamente 
desfavorecidos, apresentam taxas de participação superiores aos brancos, 
jornadas mais extensas, rendimentos cerca de 30% inferiores e ocupam postos de 
trabalho de qualidade também inferior.

Os exercícios de padronização propostos na Seção 3 corroboram, em parte, 
o que apresentamos no parágrafo anterior. Ou seja, realmente há evidência de 
que os menores de cor preta e parda têm maiores taxas de participação no 
mercado de trabalho metropolitano brasileiro e jornadas de trabalho mais 
extensas que os brancos. Essa constatação advém da comparação entre os 
diferenciais intra-regionais (bem superiores) e os diferenciais totais. Em 
outras palavras, se ao padronizarmos encontramos diferenciais intra-regionais 
bem superiores àqueles anteriormente observadas (diferenciais totais), então 
constatamos que menores de cor preta e parda trabalham bem mais que menores de 
cor branca.

Após a padronização, porém, podemos observar que os diferenciais 
intra-regionais relativos à qualidade dos postos de trabalho são 
substancialmente reduzidos, quando comparados aos diferenciais totais. Isso se 
contrapõe à idéia de que os menores de cor preta e parda ocupam postos de 
trabalho inferiores àqueles ocupados por brancos. Ou melhor, de fato há uma 
evidência empírica de que menores pretos e pardos ocupam postos 
qualitativamente inferiores; porém, o que os diferenciais intra-regionais 
constatam é que isso advém do fato de que as condições do mercado de trabalho



7

da região onde se encontra a maior parte da população menor preta e parda 
(região Nordeste) são inferiores àquelas onde se encontra a maior parte da 
população branca (regiões Sul e Sudeste).

Por fim, como exaustivamente frisado, os diferenciais intra-regionais 
devem ser realçados, mas não superestimados. Fortes evidências de que existe 
uma diferenciação no mercado de trabalho entre regiões, bem como uma 
composição por cor extremamente desigual colaborando na “discriminação" racial 
também devem ser realçadas.
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Tabela 1

Diferenciais Entre Brancos e Pretos/Pardos Totais e 
Intra-Regionais Segundo Taxa de Participação no Mercado de 
Trabalho, Jornada de Trabalho, Rendimento Médio e Posse da 

Carteira de Trabalho Assinada Menores e Adultos
Brasil Metropolitano - 1988

Grupo Etário
Característica Média

Diferencial

Total Intra-Regional

Menores de 10 a 17 anos
Taxa de Participação (X) 21.4 -2.4 -5. 4
Jornada de Trabalho (h/sem.) 40.9 -0. 4 . -1-8
Rendimento (S.M.) 1.01 0.34 (1.41) 0.13 (1.14)'
Posse da Carteira (X) 37.5 22.8 9. 6

Adultos de 23 a 30 anos
Taxa de Participação (X) 74.8 -1.7 -1.3
Jornada de Trabalho (h/sem.] 44.5 -0.4 -0.9
Rendimento (S.M.) 5.99 4.02 (2.17) 3.97 (2.15)’
Posse da Carteira (X) 58.3 1.7 -0.6

O valor entre parênteses representa a razão entre o rendimento médio de 
brancos e o rendimento médio de pretos e pardos.
Fonte: PNAD - 1988.
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